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INTRODUÇÃO 
 
 A brucelose bovina é 
reconhecida como doença infecto-
contagiosa causada pela Brucella 
abortus (B. abortus), caracterizada por 
manifestações clínicas da esfera 
reprodutiva e severos prejuízos aos 
produtores (ACHA e SZYFRES, 2003). 
Na América Latina, as perdas 
econômicas devido a brucelose são da 
ordem de 600 milhões de dólares/ano. 
No Brasil, os prejuízos com a brucelose 
em bovinos foram estimados em 100 
milhões dólares/ano (Folha de São 
Paulo, 2000). 
 O produto interno bruto (PIB) do 
estado de São Paulo é estimado em 
cerca de 727 bilhões de reais, 
equivalente a 33,9% do PIB do Brasil. 
A atividade agropecuária constitui 1,5% 
desse total, correspondente a 18,7% do 
PIB agropecuário do país (São Paulo, 
2005). O rebanho bovino brasileiro é 
estimado em 200 milhões de animais 
(IBGE, 2006). Neste cenário, faz-se 
importante considerar que o 
aparecimento de problemas sanitários, 
como a brucelose, impacta de forma 
acentuada a unidade produtiva, 
particularmente a cadeia agroindustrial, 
restringindo mercados e determinando 
prejuízos na produção (DIAS et al., 
2009). 
 Os sinais clínicos da brucelose 
estão relacionados principalmente à 
esfera reprodutiva. Nas vacas, a 
doença se caracteriza por 
abortamentos, metrite e retenção de 
placenta (VASCONCELLOS et al., 
1987). Nos touros a patogenicidade do 
agente está associada principalmente à 

infecção das glândulas acessórias e 
aos testículos (HAFEZ, 1995), 
manifestada principalmente por 
vesiculite e, secundariamente, por 
quadros de orquite e epididimite 
(RADOSTITS et al., 2007), levando 
frequentemente os animais infectados 
a sub e/ou infertilidade (NICOLETTI, 
1986). 
 A fertilidade é, 
inquestionavelmente, uma das mais 
importantes características de 
produção a ser considerada, tanto nos 
sistemas de produção de carne quanto 
nos de leite. Economicamente, o mérito 
reprodutivo é cinco vezes mais rentável 
para o produtor de bezerros do que o 
desempenho no crescimento, e dez 
vezes mais significativo do que a 
qualidade do produto. Esses aspectos 
ilustram os reflexos da atividade 
reprodutiva nos criatórios de bovinos 
(BARBOSA et al., 2005).  
 Ao se considerar o touro 
isoladamente nos plantéis, conclui-se 
que a importância da fertilidade do 
macho é muito maior do que a de 
qualquer fêmea individualmente, visto 
que o touro pode se acasalar com 
número muito maior de fêmeas, na 
monta natural ou quando se considera 
a inseminação artificial (BARBOSA et 
al., 2005).  
 As principais causas de baixa 
fertilidade ou de infertilidade em touros 
criados no Brasil - independentemente 
da constituição genética - são 
degeneração testicular, maturidade 
sexual retardada, hipoplasia testicular, 
espermiogênese imperfeita e 
imaturidade sexual. Todos esses 
distúrbios ocorrem como conseqüência 

mailto:gedenardijr@yahoo.com.br


de fatores ligados ao ambiente 
desfavorável, procedimentos de 
manejo incorretos, fatores de ordem 
genética e, principalmente, de origem 
infecciosa (HAFEZ, 1995; BARBOSA et 
al., 2005). Pelo exame andrológico 
completo podem ser detectadas 
alterações do desenvolvimento do 
sistema genital, anomalias regressivas, 
patologias progressivas e alterações 
inflamatórias, oriundas ou não de 
doenças infecto-contagiosas nos 
diversos órgãos, bem como distúrbios 
na libido e na habilidade de cópula. 
Essas alterações levam tanto à 
incapacidade de fertilização como de 
monta, em graus variáveis, 
determinando quadros de subfertilidade 
e/ou de infertilidade nos machos dos 
plantéis (BARBOSA et al., 2005).  
 O isolamento de B. abortus dos 
fetos abortados, da placenta, do leite e 
do sêmen é considerado o método 
mais fidedigno no diagnóstico individual 
da brucelose (SANDOVAL et al., 1979). 
No entanto, a dificuldade de isolamento 
do microrganismo e a restrição de 
diagnóstico dos rebanhos dificultam o 
uso do diagnóstico microbiológico 
como método de controle massal da 
doença (VASCONCELLOS et al., 
1987). Neste contexto, devido às 
limitações dos procedimentos 
laboratoriais que se apóiam no cultivo 
do gênero Brucella, o diagnóstico da 
brucelose bovina tem sido 
fundamentado na investigação de Ig 
anti-B. abortus no soro sangüíneo, leite 
e sêmen (CASAS OLASCOAGA, 1976; 
NIELSEN e DUNCAN, 1990). 
 Inquérito sorológico realizado 
pelo PNCEBT – MAPA, no Brasil, em 
2009 em 15 estados mostrou 
prevalência variável nas diferentes 
regiões da Federação, tão baixa quanto 
0,06% de animais infectados no estado 
de Santa Catarina (SIKUSAWA et al., 
2009), como taxas elevadas de 12% no 
estado de Mato Grosso do Sul 
(CHATE, et al., 2009). Particularmente 
no estado de São Paulo, foi constatada 
prevalência de 3,8% de animais 
infectados, e a compra de reprodutores 
e propriedades com mais de 87 
cabeças foram os principais fatores de 

risco relacionados à doença (DIAS et 
al., 2009). 
 A localização preferencial da 
bactéria nas glândulas acessórias e 
testículos nos machos bovinos pode 
induzir, curiosamente, a presença de 
baixos títulos ou mesmo a ausência de 
títulos séricos de Ig em touros 
infectados, dificultando o diagnóstico 
da brucelose nos machos bovinos com 
base em métodos sorológicos 
convencionais (RADOSTITS et al., 
2007). Casas Olascoaga (1976) 
afirmou que machos bovinos 
acometidos por B. abortus podem 
reagir à infecção mostrando baixos 
títulos de Ig séricas. Vasconcellos et al. 
(1987), no Brasil, e Radostits et al. 
(2007), nos EUA, referiram a 
possibilidade de ausência de 
aglutininas séricas anti-Brucella abortus 
em provas convencionais de 
soroaglutinação em touros da espécie 
bovina infectados, apesar da presença 
do microrganismo no sêmen e 
glândulas acessórias. Na vigência de 
baixos títulos de aglutininas séricas em 
touros nas provas sorológicas de 
triagem, recomenda-se a confirmação 
sorodiagnóstica em testes como 2-ME 
ou FC. Em touros com baixos títulos ou 
ausência de aglutininas séricas anti-B. 
abortus, o diagnóstico pode ser 
confirmado pela técnica de sêmen 
plasma aglutinação (SPA), que se 
fundamenta na detecção de IgG e IgA 
no sêmen, decorrentes da produção 
local de Ig frente à infecção pelo 
microrganismo (CASAS OLASCOAGA, 
1976; SUTHERLAND, 1980; 
VASCONCELLOS et al., 1987; 
GRASSO e CARDOSO, 1998; 
RADOSTITS et al., 2007). 
 Em anos recentes, tem-se 
mostrado promissor o uso de técnicas 
moleculares, como a reação em cadeia 
pela polimerase (PCR), no diagnóstico 
de fragmentos específicos do DNA 
bacteriano de B. abortus em espécimes 
de sêmen bovino (MIYASHIRO, 2004). 
 Considerando o grande rebanho 
bovino no Brasil, o potencial zoonótico 
da brucelose, o impacto negativo da 
doença nos plantéis, os prejuízos ao 
agronegócio e a dificuldade do 



diagnóstico da doença em touros, o 
presente estudo pretende comparar o 
teste de antígeno acidificado 
tamponado no diagnóstico da 
brucelose em touros com a avaliação 
do exame andrológico e o impacto da 
infecção frente ao agronegócio em 
touros criados na região centro-oeste 
do estado de São Paulo. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
 Foram utilizados 191 touros em 
idade reprodutiva, de diferentes raças 
ou mestiços, sem sinais aparentes de 
orquite ou inflamação das glândulas 
acessórias, provenientes da região 
centro-oeste do estado de São Paulo. 
 As amostras de soro sanguíneo 
dos animais foram colhidas 
assepticamente por venopunção 
jugular. Após a separação do soro, as 
amostras foram aliquotadas e 
congeladas (-200C). As amostras de 
sêmen foram colhidas pelo método de 
eletroejaculação (HAFEZ e HAFEZ, 
2004; PALMER, 2005) e analisadas 
imediatamente quanto à viabilidade 
espermática. 
 O diagnóstico sorológico foi 
realizado utilizando a prova do 
antígeno acidificado tamponado (AAT) 
corado com rosa bengala, conforme as 
recomendações do PNCEBT do MAPA 
(BRASIL, 2009), no Laboratório de 
Imunodiagnóstico do Departamento de 
Higiene Veterinária e Saúde Pública, 
da FMVZ-UNESP/Botucatu, SP. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 As 191 amostras de soro 
colhidas foram testadas pela prova do 
AAT (BRASIL, 2009) e após a 
obtenção do sêmen por 
eletroejaculação, todos os animais 
foram submetidos ao exame 
andrológico (HAFEZ, 1995). 
 Nenhum dos animais 
apresentou reação na prova do AAT. 
No entanto ao exame andrológico, 10 
animais (5,2%) foram considerados 
inaptos para serviços reprodutivos 
embora esses animais não tenham 
apresentado soroconveção na prova 

sorológica. Diferentes autores afirmam 
que machos bovinos acometidos por B. 
abortus, podem reagir à infecção com 
baixos títulos de Ig séricas, (CASAS 
OLASCOAGA, 1976), ou mesmo não 
reagirem em provas de soroaglutinação 
(VASCONCELLOSet al., 1987; 
RADOSTITS et al., 2000) e que podem 
ocorrer alterações andrológicas devido 
a infecção (HAFEZ e HAFEZ, 2004). 

 Casas Olascoaga (1976) 
afirmou que machos bovinos 
acometidos por B. abortus podem 
reagir à infecção mostrando baixos 
títulos de Ig séricas. Vasconcellos et al. 
(1987), no Brasil, e Radostits et al. 
(2007), nos EUA, referiram a 
possibilidade de ausência de 
aglutininas séricas anti-Brucella abortus 
em provas convencionais de 
soroaglutinação em touros da espécie 
bovina infectados, apesar da presença 
do microrganismo no sêmen e 
glândulas acessórias. Na vigência de 
baixos títulos de aglutininas séricas em 
touros nas provas sorológicas de 
triagem, recomenda-se a confirmação 
sorodiagnóstica em testes como 2-ME 
ou FC. Em touros com baixos títulos ou 
ausência de aglutininas séricas anti-B. 
abortus, o diagnóstico pode ser 
confirmado pela técnica de sêmen 
plasma aglutinação (SPA), que se 
fundamenta na detecção de IgG e IgA 
no sêmen, decorrentes da produção 
local de Ig frente à infecção pelo 
microrganismo (CASAS OLASCOAGA, 
1976; SUTHERLAND, 1980; 
VASCONCELLOS et al., 1987; 
GRASSO e CARDOSO, 1998; 
RADOSTITS et al., 2007), PCR e 
cultivo microbiológico de sêmen 
(MIYASHIRO, 2004, QUINN et al., 
2005). 
 
CONCLUSÕES 
 
 Cabe ao profissional do 
agronegócio instruir os criadores, 
tratadores, e trabalhadores rurais às 
medidas de controle e profilaxia desta 
doença para que tais problemas sejam 
sanados. Medidas que possam levar, 
inclusive, os criatórios a certificação de 
propriedades monitoradas e livres de 



brucelose, agregando valor ao rebanho 
bovino e seus produtos (carne, leite e 
derivados). 

 Com relação à saúde publica a 
brucelose é considerada doença 
ocupacional em humanos. O advento 
da pasteurização do leite representou 
redução significativa no impacto da 
doença em saúde pública. Porém, nos 
países emergentes (em 
desenvolvimento), a brucelose ainda 
permanece como doença preocupante. 
As infecções pelo gênero Brucella em 
humanos possuem forte caráter 
ocupacional, afetando profissionais que 
desenvolvem atividades com contato 
ou exposição aos animais como os 
profissionais do agronegócio. 

Portanto propiciar aos 
tecnólogos do agronegócio pesquisas 
na área da doença salienta a 
preocupação com a infecção em 
rebanhos e sua transmissão aos seres 
humanos. 
 O diagnóstico sorológico da 
brucelose em bovinos no Brasil foi 
modificado pela Instrução normativa 
no2, de 10 de janeiro de 2001, do 
Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento - MAPA, deflagrado 
pelo Programa Nacional de Controle e 
Erradicação da Brucelose e 
Tuberculose - PNCEBT (BRASIL, 
2009). O PNCEBT preconiza o 
sorodiagnóstico da brucelose bovino e 
bubalina pelas provas do antígeno 
acidificado tamponado (AAT), 2-
mercaptoetanol (2-ME) e fixação de 
complemento (FC). O AAT é 
recomendado como método de rotina 
(triagem), enquanto o 2-ME e FC como 
provas confirmatórias, embora somente 
a FC seja preconizada para o comércio 
e trânsito internacional de animais 
(BRASIL, 2009). Com a realização do 
diagnóstico e a adoção de medias de 
controle e profilaxia prescritas pelo 
PNCEBT o tecnólogo poderá orientar o 
criatórios a conseguir certificação de 
monitoramento e livres da doença. 
 Em tempo, o diagnóstico desta 
enfermidade é de vital importância à 
produção animal e aos profissionais do 
agronegócio. Integrar os estudantes no 
diagnóstico e demonstrar sua 

importância é forma de contribuir para 
o controle e erradicação da doença nos 
rebanhos, evitar o contágio do ser 
humano, agregar valor no produto da 
produção animal e valorizar o criatório 
brasileiro mundialmente. 
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http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=p&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=MARTINS,+C.
http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=p&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=GONCALVES,+V.S.P.
http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=p&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=FIGUEIREDO,+V.C.F.
http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=p&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=LOBO,+J.R.
http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=p&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=FERREIRA,+F.

